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A abstenção do partido pro- '

gressista na lucta eleitoral co-

meça a produzir os seus natu—

raes resultados.

Reunidas as camaras sem o

concurso do nosso partido ago-:

verno sente-se à vontade: os |

seus decretos dictatoriaes serão.

votados sem discussão. Absolvi-

do pelo bill de indemnidade, na- i

da mais terá de pedir a essa cz:-

mara que nomeou, que talhou a

sua imagem e semelhança.

Mas, depois do bill. que

mais terá de fazer a chusma de

deputados, que occupam o novo

editicio de S. Bento?

Uu o governo exgotou toda'

a sua actividade e saber nas re-

formas dictatoriaes e então as

camaras nada mais farão : ou

mais reformas estão na forja pa“

ra condemnar a large dictadura

de tantos mezes.

!

Deste dilema não foge ogo-

verno.

.

A abstenção começa a incom-

modar o ministerio, apesar dos

constantes remoques que o seu

mais ferrenho defensor dirige ao

partido progressista.

Incommoda-o a attitude cor-

recta dos dirigentes: incommo—

cla-o a ausencia completa de to-

das as manifestações partidarias

nos actos otliciaes.

Viu-se isto na recepção do

Anno Bom a que não concorre-

ram os ministros de estado ho-

norario do partido.

Ora, desde que o nosso psr-

tido resolveu affastar-se de toda;

a acção politica, que representas-

se appoio ou consentimento aos

attentados constitucionaes, devia

não concorrer aquella recepção.

D'aqui veio originar-se a in- .,

triga política, dizendo os jornaes '

do governo que aquelle acto do

partido representava uma des-'

consideração pessoal ao rei.

E” de registar aqui as criticas '

MODO reis

IMI-DU reis

  

500 reis ]

600 reis .,

. . .“

   

que os mesmos jornaes fizeram ' sente ao tribunal judicial. Mas

ao illustre chefe do nosso parti-

do quando, depois da chegada a

Lisboa de Anadia, foi apresen-

tar os cumprimentos ao sr. D.

Carlos. Então frizaram que o

chefe do partido ia por aquella

forma dobrar-se perante o chefe

d'Estado alim de alfastar qual-

quer má vontade. Agóratomam

a sua não ida ao Paço como

uma desconsideração pessoal.

Como se invertem os papeis!

.

Incommoda-os a abstenção,

* porque lhes cria difliculdades.

Por isso aproveitam todos os ª

meios para desvirtuar a sua acção. !

Nunca um partido politico deu

no nosso paiz uma prova tio *

completa da sua unidade, da sua

força e da sua disciplina como o

partido progressista. .

E' que este partido com as )

suas tradicções democraticas,

tem a sua origem no povo d'on-

de sahiu e d'onde escolhe os

seus chefes.

 

-—-———-—*_.__

No concelho

 

A” camara municipal commu- ,

nicou o ex.'"º governador civil ª

do districto que foram conside— ª

redes eleitos para compôr a ca- '

mara municipal os cavalheiros '

que compunham a lista do parti- :

do progressista e que amanhã

tomarão posse.

 

Bem sabíamos que assim de-

veria succederl porque a eleição

correu Sempre na melhor or—

dem,sem um unico protesto por

parte dos eleitores.

E' bem verdade que um es-

crivão de direito, com preten-

sões & chefe dos aralistas novi-

tos, apresentou na assembleia do

apuramento um protesto: mas

esse'protesto era apenas um &t'

taque ao digno administrador do

concelho do que ennumeraçâo

de quaesquer illegalidades elei-

toraes.

Esse protesto merecia ape-

nas que o mandassem de pre-

 

PtiiiiiiCA-“suitós DÉMIEEÓS

para que?

Não vale a pena fallar em

questões pequeninas. 'La diz o

latino de rebus nrirn'mis non

cura! practor==os membros da

camara devem pôr de lado as

inslgnilicancias.

A nova camara ha—de dedi—

car—se ao bem do concelho com

aquella intelligencia e actividade,

que conhecemos nos cavalheiros,

que a compõem. Ella ha-de des-

presar as intriguitas, os ditos,

as miseraveis artimanhas de que

lançam e sempre lançaram mão

os pequenitos políticos, que por

ª ahi conhecemos. _,

Veiam o que se passou com

a vereação que termina hoje o

seu triennio.

 

.—

Homem ao mar !

Como elle cahiu !

Ha pouco mais de 9 annos

estava na pujança da sua vida

olitica=tinha mesmo o conce-

ho fechado por uma chave. que

guardava no seu bolço. Assim o

dizia uma vez em Lisboa na

era de 1879.

Hoje. . hoje quem reconhe-

ce no sr. lralla o vulto político

de 1879, o pa: da nature,-a, co—

,mo lhe chamava então o sr.

Narciso, o patrão como lhe cha—

mavam ,os empregados da cama—

ra 'de 18% ? Ninguem.

Aquella influencia olitica, ri-

val da do rei José nimerme,

de Paredes, cahiu ao mar nªum

bello dia, e & famigerada chave

sahiu do bolso do sr. Arallçi pa-

ra não tornar mais a voltar—lhe

'a mao.

 

O concelho emancipou—se d'a-

quella tutella. Voltar a ella não

pode mais ser.

Tres tentativas fez o sr.

Aralla para subir —a eleição de

deputados de ha tres anns = a

eleição de ha dois annos e a ul-

tima do anno passado.

Derrotado nas "duas primei-

ras. appellou para & ultima.Ago-

ra pensava vencer: os seus ex—

correligionarios contaram-lhe ma-

ravilhas: o sr. Aralla empregou

todos os elementos de que dis-

poz em tempo e outros novos

que angariou o sr. Chaves; etu- '

do isto para cahir, para per-

der por 355 votos !

__(sªaaªá—

Proprietario e EditorÍ—PlacidoéugustoAVeiga

JORNAL POLITICO, mmm-tamem .mªo'rtªçiosgm ,.

l

   : ,. -. ,, ”,a-' «.E .".» _ _.

  

Viu-se já queda mais desas-

trada ? Não.

.... ...-.-

O sr. Atalla nas eleições de

1880 quando um influente elei—

toral, adversario, lhe disse de

ainda o havia de ver cahir, eªi—

va tão certo de ter Ovar fecha—

do por uma chave que respon-

deu=aantes de cahir saberei re-

tirar-me.»

Pois não se retirou. e nós

vimos com prazer a sua derro-

ta final. aquella d'onde nunca

mais se levantará o homem que

foi durante 21 annos uma vêr—

dadeira potenc'í'a politica n'este

concelho, fazendo pesar a sua

tutella no districto d'Aveiro.

Não se retirou, nem soube

retirar-se.

Cahindo perante o concelho,

foi derrotado dentro do seu pro-

prio partido, que o poz comple-

tamente de lado, nomeando'che—

fe o sr. dr. Eduardo Chaves.

N'essa derrota não collabo—

ramos nós, não fomos para isso

ouvidos, mas appoiamol—a. por—

que nem para director do seu

proprio partido serve o sr. Aral—

a.

E isto apreciou—se na ulti-

ma eleição.

Veio um correligionarfo seu

dar-nos o mote para este ar—

tigo.

Disse elle que um dos nos-

sos influentes politicos tinha ca—

hido ao mar.

Errou ou propositadamente

quiz trazer a' tela da discussão

o sr. Aralla.

O nosso correligionario ten—

do gasto alguns armas da sua

vida na politica e administração-

municipal, retirou—se, não da po—

lítica, porque continuará a pres—

tar ao partido os serviços que

d'elle forem exigidos, mas da vi—

da activa e da lucra diaria em

que estava.

Se o sr. Aralla tin-sse pro-

cedido assim, não cahiria no

abandono em que está.

Mas se o nosso correligio-

nario fosse realmente homem ao

mar dar—se-hia por satisfeito de

todos os seus trabalhos, de to—

dos os dissabores que arrasta

uma viela activa e de lucra cons-

tante, porir para o fundo acom—

panhado. Tinha conseguido uma

boa parte do fim a que dedicou

o seu trabalho dos ultimos tres

annos.

 

Aqui, do Nosso lado,nínguem

sa olªfusca com os papeis de con-

sideração e de valor político que

lhe são distribuidos, nem se

magôa com a posição contraria.

Esta é por todos ambicionada.

Por isso nunca prevaleceu as

intrigas de que lancem mão os

aralistas; e tanto assim é que

 

  

 

& Annuncius cadelinha. . . . . . 50 reis

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

Communicades, por linha . . . . 60 reis

& Os srs.:ssignanles leetnoniescoulo de 25 p.c

    

nunca nos dividimos, nunca nos

retaliamos, nunca damos o es—

pectaCulo que se vê nos aralis-

tas que escolhem n'um dia um

chefe para no outro dizer mal

d'elle.

Só o sr. Atalla se afundou,

e para o afundar tivemos a

cooperação dos seus proprios

amigos.

——-——*—_

As contribuições

Estão abertos os cofres para

a cobrança voluntaria das con-

,tribuições predial, industrial e

decima de juros.

——.——*—-—-—.—.

Paços do concelho em

Estarreja

E' hoje que tem logar em

Estarreja a inauguração dos Pa—

ços do Concelho.

Esta importante obra é de-

vida aos.exforços energicos do

ex.“ sr. Francisco Barbosa da

Cunha Sotto Maior.

——-—————.———— -

A guerra de Cuba

Receberam-se noticiaes oiii-

ciaes em Madrid confirmando a

noticia da entrada dos insurre-

ctos na provincia da Havana.

Tambem se confirma terem

elles invadido a provincia de

Matanzas. seguindo ali o movi-

mento de avanço sobre as pOSI-

ções occupadas pelos hespanhões,

incendiando extensos campos do

assucar e muitas casas, e tendo

tambem feito importantes estrea-

gos na linha terrea. . .

As guerrilhas revoluctonarlas

são vivamente perseguidos por

varias columnas hespanholas, es-

perando-se de momento a 'ma-

mento uma importante batalha.

Estas graves noticras causa-

ram graude alarme em Madridº

————'—'——_"-

0 Selvagem

Dos acreditados editores Be-

.lem & C,ª, de Lisboa, recebe—

mos as cadernetas n." [ e '; da

nova obra. O Selvagem de Emt-

le Richebourg, cujo resumo do

entrecho écomo segue' '

Logo às primeiras paginas

d'esta novella interessannssima.

apparece um personagem sims—

tro, que ia figura em anteriores

romances.==Blaireau, Blatreau.

a encarnação do mal, occulta-se

sob o nome falso de Julio Lor—

nefer. Attrae a uma cilada Car-

los Chevry, e assassina-o, fazen-

do—o cahir nas aguas do rio que

banha Blaincourt. Na manhã se- -

guinte a parece o cadaver do

desgraça o.

Agradecemos,

-——.—————-—v
——_—_
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& nm m clico lan eminenmmeme _ebfiagcão,* serão condei'm'yddrys,1

hal'sllºc'ómo Riparciiíi nr elo'Jiº-ª 'no perdifmemb dªesse vinho. ºu

a que lfgiiímamtmte tem 'direiln deucorrespondente valôr. Como

_Mps, pur (Juti-õ little; rallaiia à militªr-aindo para'ser «endidó ás

'mmhn hmis'uíiànéia, se" eu permil—-“occult'as, e não ser manifestado'

tisse áneª'urnª'rapcztumu- 'o .ªº-' paia não pagar direitºs,»

nhor (rdzrsdhnli ““Filho rl' tlm ami—

'go amignªfíriºsweuma uma (619.1

' d'aquºll“'q'tié piõaem 'c'liegs'r a

_ier nà's-mãor'awi'ln ou»fvmurle

"d'i'inªiimm'ein lítWeFflãdn é que

() arissli véne'ianriti tin.Rnpatw'cini

&, tâwiiz sem panda'deyTiãosabio

ºanm qbalqliar 'tih'é. "membros da

' c;!h“ 1h

Rodiigues Cação

Fi—ancisag

Elias d'Ólºàlpliªà'

«Tód'a a“ pééâna' qiieqmixer .'de Anna. dºfus;

introduzir vinho nº concelho, (

seja para qualquer fim, é Obli—

gada a manifestal--o com anteci-

pagão rm secretaxia di e.mara.

No manifesto s.. mencionurá o

destino que se quer dar ao ví—

Recriitqã—z_

1136146; Mudos

Dionizio, filho diWFOTSé

d'Oliveira Ascensão,

Mendo comonamora2.

Amame;Fil

sºrtead9 com_ 0Mªkºtº-'

A

CoMIngentG de M

.IL
noigeManuel de

U.:

» or c de Roza
lm"395,7 5»
ourao u

imará» saumamanda aum âmªgº

 

  

   

 

:rªd “ªmººº ”17-, "' J' "'ª '"" RddrigtféiTde thing—, ªsiorteado

Francisco-9411410 (latinº ,:qupnuam;99x,-,,,. , ,

' , em n' é Seªn“, g(dg,,)(bgaqm de Joâo=f11ho de Manoel Pe-

uvª,“, vªº'ºtiºº'dº___ch ºreira Gomes'edeMaria Mar—

-' ªllª; ques dç Jesus, sorteado Com o

e de Roz; _nuinéijqi( __“er

sor—r _IÓStÉ—féll'de Jºªº aº“ José?:mqnim—filhodclªran-

“gb“ dé“meBdºJºªnnª. "ClscõMiqueç dá Silvàe de Niki—»

hº da Silva, #ôrte'ado com 0 iii Mªrsiªªºiªmªdº com º

, => ; fªl numerº 5.

sªlª“— e Yªmatº19 ) ª Manoel—ªbo de José Him!

gp. ªninhºs; mªºnâíiªfâlªººººng' ºe deª'l'hérê'z'il'lfavelas, sonezido

F' I..) & E&OE «com0Nãº 68d

llwiewgsçgteaào p_çmf o Mºgi,—mfâlhº de Antonio

u 03 "

“ª ªº “Janel
Digse Annª _Staarca, sorteado

Mªgliª” "ÍÍoã'r'lg'

A 1.4

'ii Oi; lª"),

:: '. i

“ª!

f.;

lfuhode

ªº"Mexico

a_om&”11:97;

Bernardet;filhº de Joaquim

Çxongglms Bºis,; Vistoria, Gow

“_rzrcumadç, em Pannà ati na I-ts— ,nlipAquclle que não cumprir ' sua? ªlezª?“M "ºde'ÁnfõthWiºteiiaªTnn—calvés de Parla.sorte'ado com

__liàª más hu""'i_º;õn_tra 9116 graves esmdisposiaão incorre na multa º "ª, . _ __ “tããão!“Nacao com" 0 'I'm— o u! 8; ' ' < ' -

_acunmçõcã. * ' de cinçocpta reis po; cada litro _ %,!) .», »; .zmepàwí--il . ;w b . szuel rJeª uixm filho de

__-—E quie?são oliasl' _dé vinho que deixa de gnànifes— RCCÍÚÉªº * », :, Fi'ancigco—filhodºJº__Jgâ Gon outeiro. e de

tal:.» .,

Lzsta dos gy:

«Entender—.sc—Iia que 6 sub—

Continuu traindo aos direitos o vinhoque José, filhº (lé Élm'ano nomeio”É.

deba,csspnçádo com o

ººº EJBJQBªetª %dºªxmºiª nuniêro &.

Iapº—_.iflgª,90r.teado_ com u., ,, Mamiflw 511,0, de José Do—

mingos Monteiro e de Anna Go-

 

(Hab? ºf _-'



mes da Costa, sorteado com o l,.cag;de Franci=co Moreira de

n º :o Pinho, dolo ;: de Cassemes, ris

:::: .:nio, natural de Time 3 honrªs da riªádfug;d; dn clio. 15

:; ('_mi ;. solteira, sorteado de :unho de 1875, sorteado com

com ? :: ' l_i. : - " onu: crf: :. , mf: &

Ila-.: filho de Bernardo . . A ánoelã'mhoÇS—Niq: () de Jo-

Praia.“ eode Souza Marques e isé Pim!"ede'Roia“É: rigues,

Jiízri; Francisca, sorteado

:: º 12

u:

CDI]: ::

cowrnaner;

('omingente “de recrutas

pira o exercito activo. « . ._.

Recrutas—_—

, Lista das apur: dos , ,,

Antonio Maria, filho de C_:-

zímiro .locé Correia e dê Anni:

M::iz: dOlivciia, sorteado com'

o nº :.

.lo'ío Mãrfá." Iâlho'ue cha'r-

dino Joaquim dos Reis e de M::-

r”; Ahes h::rdilh

() (132. 31-

Hi'.ario, :ilhoriêª Joªo-ªde É;

Bal-[:o :: de Joaquin; Servola,

sorteado com o n." 3.

mr.-:::.: omo aec- mmoxii'o da.

'.Çosxn e:Siiv:: e de Thereza Al-

ves Fardilha, sorteado Con: ::

numero 4

Aluno, filho de José Rodri-

gues d'Almeida e de Marianna

Rodrigues da Silva, sorteado

com o numero 5.

Antonio. filho de José Ro—

drigues da Silva Si'não,

Maria FMC?“ ãe .i'çâuç; sor

teado com o numero 6.

 

baum:::: milanesa: :

sqrjendocou:

e de [

T0 4-

sorteadoco'm::“:qu i:

- :

, Amo:;

sztlngenteik regadas para

dwercúpªactwo,

M$,m“-

.(Mªnªs umÉcnndo este con-

(ingame reduzido, ; once nãº

crutas)

.Listado abonádo. É:]zc'gíz'oum,

José. filho de Jcm' da' Silva

”e'de' Ann; da (Zo—taí,ª';listado n; '

qualidade de readmittidono L'

:.

:“.

Lista dos apraados

" :*.ianudê oiii: de Francisco ,

Godinho e de Maia Joaquin;

:.dc .letu9;,sorteado com o nume-

ro .:.

"'"hl-án'u'ãll uso:; um; ae'Ma-

nuel da Cunha Jªcinto". e de "Gus-

todia Mar:; Valente, sorteado

éon: o numero ::.

Domingosfilho de Antonio José

Nunes e de Maria da Silva Nu-

nes, sorteado com o numero 3.

Jose. filho de C:e:ano Julião

d'Almeidae de lxoza Maria de

Alpeirl; ª?":ºªdº-com o nume-

. L , .

Manuel filho de lose inlcn-

Joaquim, :ilho de José Mar-' : te de Pinho e de (;athim de

ques çl'Qliveirn, :: sde: “urit:

Franciso; de Jesus

com o numero 7.. . .:

M::ceda t- ' :" .l: ::

&; õr'eorutas

io :: ("ir.-ito «ativo.

2 Recrutas=z

rr; ". ._ :

Listaro'o's apurados ,

vé< Ferreirª

Manuel furgãode Mnnuel Al- ;

numeral. -

mAntonio

sorre_:do

(Nº º dª Marta ' sorteado com o ::. "' 9.

Dias l'erfeirúg— sondado com o

filho de Manuel

lªlª? :lª'SàúvôG gdeªªWlI$9)rizmóhaMªi
ª filhodº LOU-

Jesus, sorteado com o ri.“ 5.

Manuel Maria, filho de M;—

uu'el- Joªé) dx'Fonueca e.de Joa—

quin; da Silva, sorteado çom ()

numero6.

Manuel filho de José de Pi-

_?oíw Pereiro. Xalcnte :: de Mari;

''é do Senªi-',: so'rteado cªm

o numero7

Antonio Maria filho de João

! Valente d:: Fonsec: (: de Mario

Roz; cl'Oliveira:, sorteado com ;

nurnero 8.

Manuel, filho de José Rodrí-

goes e de- Thereza de Jesus,

foaquii'n, filho de Manuel de

FonSecqa :; ,de Mina ,do Cunha,

sorteadocom on. ' :o. '

"à'Pªººlfªsºrteado ªºm 'º ' r'enco Pereira ”de Mendonça e de

numero"-.

l...-uw-,_* —.— ««." z-fQ

Contingcnlc %. iacrutas pa::: o

-eª.ffct:c:m' mimo. '

Recrutas —5

: il ::

Lista dos apªdos ”.ª

"' Manuel, filho

ques dos Santos

Erancisca Rodrig s so

com o numero :.

Manuel,

  

 

mero-z

Domingos,

Josef; Soares, viuva, jornaleira

sorteado com o numero 3

Augusto,

J quim da: Silva Brandão e de

ªm:; de Sá Mendes, sortudo

COlTl O numero 4.

Domingos, filho de Manoel

Luv. dos;Rgim: de Mara F -

mandes duª Émiceilçiô,"3'sãrleaqo

CO") O numero 3.

=

S. VICEVT]?

Contmwn/ [[e rem'nttrfr 'para 0"gnvmª

:."ªxcwilu a:!ivo

crutas, 2

;;:m amo:-m:: :..-.

Francisco, expostoà porta

l

  

filho de José Alves

Vieira ede Roza Mari; Rodri—

g'ues Leite, sorteado com () nu-

filho natural de

filho de Augusto

:sorteado com o m'

Jªz:fi ho de Antonio da Sil-

 

ªi?“:
da mero .:o.

.

Róm Moria'de “Jesus,Sortudo

”como 11.” fr. 'ª—

, Çonl'wggygeda#1“:ese:vc: da

7:egueqia de Ovar

li. ,, «'

Rasmus—14

Lªdos;purad “É
  

  

eã Pirão e ,de opçoes".

« . mm fill 3::iune:Jo'-

sé Rodrigues e de Anna Maria

Rodrigues RepinaldofL-L salgado

com o numero 35. ªª:

Anf'bnib' Manuel” nºde

Antonio Nunes Sulgueiro e de

Mario Ferreira, sorteado com

o n." 36. :: * -

porªMenuel expono <”

:; de Antonio Ferreira: am::-

rão, da rua da Fonte, padrinhos:

Manuel lhomaz, sachr tão e

ca—

. soda, de ru: da Fonte, sorteado

Maria José do Nascime to,

ou: o .::.º 37'

Í ?Ãàhêisêd?filboideFrio::sco

José dªOlivelw M::uarte c de

Roz; Mariz: de A'scencão,

teadoªncom o n. º 38.

:: eC ár; do. Silva 'André,

:
J 'ª:

dem“:oil

:* indª&d'oº c

:: -ª

:“ :

COB? 0 ".º

VCil'R

re::clo com u n.º ::

dinho da Costa e de

Oliveira dos Santos, sorteado

com o nº 4.5.

 

_osé.,t:ifç:o da: Man :Rog-Í

sor- '

Ci, _flllio de Manuel da

  

Joanne

o nu— : 8.

() Ova—reuse

 

  

 

AntO'Joãse'ii'iaria. filho de

nio dªOlíveira Manarte :: de lio-

za Lopes dos Santos, sorteado

_4[.

José. filho de Manuel llodii-

gue; (.avaco e de “Ari; Game:,

sorteado com o n.ª 4ª
;r

Manuel filho choão de Re—

zende e de Maria lerneirnàorª-“l

tendo Com o n' '

Manuel filho de: José d'O'ii-

ede“nom de Pinho, sor—

filho de. Manuel Go-

Maria de

Manuel

João., filho de“ Antonio da

Cunha e de Josef; dºAlmeida,l

sorteado com o ::.º 46.

José, filho de José Gomes

Vieira e de Maria d'Oliveirn

: Duarte, sorteado com o numero .

' 47-

— Coniingcnte da 2.“ reserva da

jim-neri; de Esmoriz .

,,Bccrutas, 6

Lista dos apurados

Manuel. filho de Antonio Jo-

sé e de lloz; Thereza de Jesus,

* sorteadomm o numero 13

Francisco, filho de Antonio

Pinto Ferreira e de Maria Alves

Pinto, sorteado com o numero

14

José, filho de José Francisco

de 80:17;e de Anna de Sá, sor«

:eado com o numero :5.

José Antonio. fill:ode Fran-

cisco Rodrigues Marques e de

Anna de Sá, semeado com o nu—

mero ib

Manuel Hllm de José Gonçal-

:es e (.e Anna Pereira,- Sorte:;—

do com o n º :7

Victor. :ilho de Pranciscode

Souza Marquee e de Anna: Dias

Ferreira. sorteado com o ::::ª

mero 18.
:

==!

2.ª reserva d.: _fi'equegi—a de

Cor/egaça

Recrutas, 3

List:: dos apurados

Manuel. filho de Manuel

-Erancisco Regateiro :: de Anna

de Sá Pinto, sorteado com o

, numero «8 ,

Francisca, fªlho de Manuel

M&rqnes dos Santos e de Anna

Rom Rodrigues, sorteado com

o numero 9.

Joaquim. Filho de Joaquim

Lourenco Pinho e de Candida

Roz; Pereira, sorteado com o

- numero :o.

::.”| reserva n'a fi'eguegia de

AÍJCCCÍJ

Recrutas, 1

List:: do apurado

Antonio, Filho de Manuel fiõi

drigues e de Mari; marques, sor-

CC&dO COD.] O numero 3.

1 2. ª nociva 'da' [:ªgua-1.1 de

A7“dª

“ ' ::

Recrutas, ::

Lista dos apurados

Domingos, filho de José Fer-

nandes Jorge e de Anna Gomes,

sorteado com o numero o.

- presente e outros de egual tlieor

Fernandes Gomes e de Mari.: .“
J

Nunes, sorteado com o numero

. .,»...» _. «nn-«'n...

' mumiarlur Luiz Ferreira Bian—

:lào, viuvo. da rua das Ribas,

du,-.:::: villa. move contra João

Ju & :l'Ofiveira e mulher, do

Gnviuim de Curleynçci

—— —" | Ovar,, 30411; dezembro dcl1895.

Eloá:» :":llio de H::nuel José : '

2.“ reserva d.: freegitgºi; de

. _.- :Vallega . .

Recrutas, 5

Lista dos apurados

,, , .

:::eª Bilbo c de Roza _ªNsni; de |. . ver;-“fiquei & exactidão

Joá: ',sorteàdo Ciª““:- 0 nªme- ' ,. 7 .

ro ªº“ Í" ". O Juiz de Dir'itó,

Antonio-.. E«filliok«& M;:unl :; ay,,— &

Di:s e de Marie de Jesus. sor— Lopes da 5,1“

tendo com o numero :3.

Joaquim, Filho de Antonio 0 ES'ri'ão

:d; Silua Henriques :: de Maria L »

Custodia Benim, sorteado com . Frederico Ernesto Cumari

ªº ““Nªº“ 14“ ' ' ª ' nhr'Abr ninª“

Manuel, filho de Jo;q:iim Jo- &“

sé Pereira e de Maria Pereira.

sorteado com o numero :5.

Antonio“,— filho de Lfan'uel de

,Pinho e de Anna Maria d:: 5: l-

va, sorteàdo com o numero 16.

E para constar Se lavrou o ,

 

V:nlm mil:-:::" vo de'oarne

UniCo legal:;unu: ::uumriwuu—

pelo, goi'urno, :: .pclu junta d':

saude“ pulilioa do l':':'r:':.:gal,:lor::-

memos legalimuius pelo ton.—tu

geral do Imperio d.: :::—::zil. E”

muito ulil ua.cm:valesr:om;:: do

lmlas as doenças; ::ugmeutn cou—

sideravelmenle' as forças a::s' illª"

.liiVIldllOS :lcbilitadns, e exercita :.

_ upperite de um modo extraordi

: ' ouvir:.Umiealiu'e :l'oste :inlw, ::=—

pnra serem ::fliªcrid'os' nohlogaf

do estylo e publirado nºumª :dr-

ml da localidade:-:; conformid:=

de da lei.

Orar e sai::

Gommissão cloarecrutnmeuto, 3:

'de Deicmbw 'de :895. E eu

Í Francisco Ferreira d'Aruuio, se-

da: seasões da

 
cretario, o subScrevj. '

_. presenta um hou: bile. Acha-s.:

. O "ªldº?“ , agenda nas priuuipues [:::urmu

' cias.
nl n J ' : - -

(Daí—“Z“!) fº Mªn”” (1- Ol'” "“ Mais de com :::edicos ::ltestam

; superioridade d' este :iulio paia

o:;mbaler:: fala: de força.

:“ "7, :1

Aáv ': "' E :>: . Á]

  

 

* - A nnrunoio

: ,_ :“

 

. _ . Union legalmente. ano:.nrisniio

:. publicaçao p “o Conselho de Saude Publica

: . ' , " ,dª :'():tufml, ensaiado e nppvovau

Faço saber que no dia 5 aº nos hssm'ªeª Cªd" [“ªº

de .::::eiro de18fiti por 10 ÉÍÍSJ'WTFªWªª'; dº um à":
'u c:: as Disuiuicões rw

gªitª,—i;"? "3135133? 3(Kªtitª d" principnos meiiius de :.::m. re

.. a (:u— 00 :lwcidas pelos consules do Bra

:::;waâçjhagdu' anª:-emm»; e zil.umano: nas: piincipaes':liar

 

entregar—se :: quem mais der ' mams.

acima da:..avaliação: FARINHA "mimi-ªll: FER

F uma :; aula de - l: l HUGINUSA DA PHARMA (;]A

ª p lª'" ª 9 FRANCO
malto -si::: no sitio denomina-
! H ._ ' ,- -

_ ou as borlmlias de Cima ll— Re:.zdnliecinla como precioso ::li-

miles do luªa: de Muúrãó de mento reparador :: ex::llunw :o-

Corlpgaça, d, Cªla. ('O,lliªlªcª,qlil “lc“ “(CÍIÚSLÍÍUÃ"le. estª (milinhª,

cunhonln. do norte com Ar:—- :: unica legalmente aucLurLs'arla ;

. . . . . riiileiad :n "3 «"

:onio'Fi'ranmscndºliven'a. sul p g ª e ! "u"A Onde é, _ , . de uso quasi guial .hamuitos :::-

com A::lnmr) Gomes da Silva, 'ªiii, applica-so- com :: um:: menu: '

nasrenle com caminho publico “llhucim. _pnnuilu ou: pessoas do

mªo poente com Joaquim :*:-
beis idosas. nas umaliaiiecem de

.|. :.O, iijvllaiâí "em 180%0'00 peilo,e::retmrallesCunxc-s dequaeSj

"ri: :. qual um aº:-“praça na ,ele—

que): ducnçãã ou: «“,:iunças a::emi-

me um guinl nos Habilitados,

cução hvpoiheepm que ecom-qualquer que seja :: causa

-— RETRATOS
'.

,:;5

 

“"'—UW

menino Deus Ricardo H. da Silva Ribeilo, photo-

g:::pl:o.——::mador, da Rua das Figueilas ::.º 123:

(,,)vai olleieçe aos seus freguczes (: ao iefpcitaicl

publico em geral. pela insignificante quamiacleooo

rei:, meia duzia de telmo; c;:táo-:is:te filete ; '

.oãró : ito perfeitos, meio corpo ou corpo inteiro

ª» à escolha: do fteguez.

Timm-sc com todo o tempo quer esteja sol ou

_chuva, 02013 (: pro,:rielunio responsnbilisarsc pelos,:

truboii: quelhe caçam:

E” aproveuar, p:»is e desde o d:; 25 —-N;t::i-—

.: "

; Para commemornr o dia do Nascimento do

:

.)

Mªºllªl f'lhº dª “ªlmª] Fer- ! até ao dia: de Reis- que e' valido este preco,

%ªrªãgscãªºgãªízdoº cgfn lªlªlª: ' porque depois dºaquell; dat; custa o dobro. ..

mero _,. 9 », , Paragrupos de, famílias tambem o proprietar:o . ., º:

. Maluuel, filho de Antonio ' proporciona grande abatimento. '

na rua: das Figueiras, 123.

Ricardo II. daí».::ibeiio



 

O Ovarense

  
. lªiª-WWT—“xw'wmw _

'WPOGRAPHIA REMEDIOS DE no
DO

. ' Vigor doeabellolle Ayer

i

|

ruína de Ayer—Para pnriticarn sangue, limpar o

—-['n|l d! que ncahellu se tu.-

% 112, rua dºs BiºrradºreS, 112 ªº) ªvªliªr!-anim das vscrofnlas.

ne branco e riªslaui'n au cabel-

() remedio de Ayer contra sezões=Febres ínternútentes

   

 

lo grisalho a sua silalirlade e

forunnsnra.

Peltom' de cereja do

Ayer—=TU remedio mais se—

guro que lm para cura da [os—

se bronclzíle, asthma e tuber-

“dºs pulmonares.

e bilosas. —

.- ª :, - . Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

"lª A— . &

"SMG:
trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

., , ,
Pilulas calhau—ticas de Ayer-=O melhor purgativo suave o

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente á arle typo— inteirªmente vegetal-

graphiea, onde serao executados com primor e aceio, laes como : TONICO ORIENTAL

Donnas, etras de eamblo, mappas, fzcturas, livros, jornaes, rotulos

para pharmacms, [n.n'llc'ípaões de casamento, programmes, circulares, fa— ““R“ “Cªssªl—S'

Iixqulslta preparação para alormonar ocabello

ctura, “recibos, etc., etc. , ,

Eslzrpa todas as aja—goes da craneo, lmpa e per/nm a cabeça

“magoa-_» AGUA F=LORIDA

Tem à venda o Codigo de prsturas munlclpae; do concelho de Ovar, con- MARCA .CASSELS»

tendo o novo addlclonamente, preço 300 rels. 0 f d |. . l

- er uma e lGlOSO para 0 enço,

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 240 e 300 rels. o toueador e u banho

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis. ==-

SABONETES DE GLYCERINA

   

emanªm»: &CJ—LISBOA MARCA «CASSELS»

O S D _ Muito grandes. —— Qualidade superior

º IS º E P H A º S _ A' venda em tolas as drogarias e lojas de perfu'nà

' nas.

Ultnna producção de ADOLPHE D'ENNERY PRF-CUS BARATUS

Auclor dos applaudidos dramas asª—«Duas orphãs», a «Manyr: e outros—Ediçãº "' vermiíllgº deB.L.Fahn68t00k

uàlradn com lmllos cln'omns e gravu ras,—ahirà em cadernetas semanaes do 4 folhas e uma

slampzõ. 53 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume brncharlo'. E” o melhor remedio contra lombriga O proprietario está

« s ois [ºlhão ' v, & ' - ' " ' . . “'

' intriga e :: eorlldia âdie um o_erçhdonod romance de emm—', _rle cxume e dê palxoes vlolentas, em. que 130um a devolvçlj o dlnhelro a qualquer pessoa a quem o reme-

, P ºu & quam a ca e momento snuaçons palpulantes & mlexesse e de anciedade. dxo não faca o ehelto quando o doente tenha lombngas : seguir

Brinde a todos os assvgnanles, uma estampa a 111: cores de grande formato representando a exactamenfe as instruçóes,

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLSÉAmaciam a_ pelle e são da melhor qualidade, por preços

“Re “,de à . -. -.
baratissnnosz Deposnto geral: James Cassels e C.“, Rua do MouF—l-

p (: o de pllologlaplna lnada expressamente para este lim. nho da Silveira, 85 Pºrto. 1

_. , , _ ,_ . , Perlelto Deslnfectante o pur ncante do JB!!!“

n ariªâ'lfgeªrã qlllcm presc'lnldlr—d; comrnlssaº em 2, ª, 5 40. 15 ª 30 ªªSígnªtªª'ª-ªi ª“““lhu'dºª ª para desinlccla: casas e lalrinas;_ tambem (& excellent/e Para tirar

(: «_. ;. re ratos & (tayon, ..9 dunas de photographlas, 106 apparelhos completos de porcela— gordura ou nnrloas de roupa. “mp" memes, e cura fendas.

ªª PªFª ªlmºçº 0 Jantar de doze pessoas, 45 grandes relnglos com kalendann, 70 collecções d'albuus ende-se em todos us principaes pharmacias edroºarías—Preço

om Vistas de Portugale 39 collecçnes estampas, edindas por esta empreza. 21,0 reis. º

_ Brlndes fltStnbmdos a todos os assaltantes—110000 mappae geographicos, de Portugal. Europa,

ÁSlª. Affleª, Amenca, Oceania e Mundi. 282000 grand 3 vistas (chrome), representando o Bom Jesus

do Monte, & Senhora da Conceição. a Avenida da Liberdade, a Praça do Cºmmercio, o Palacio de ,

Cln-yslal (cv-Porto. o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:00() albuns com Séde da Redaccão, Administração,Typog1—aphia e Impresio, tua

“ªlas de Lisbºª, Porl0,_Cinlra. Belem. Minho e Bntalha. alor total dos distribuidos: 12:9005000 reis. dos Ftrraélores,112—OVR.

Assngna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.
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Sil—RUA DE nº. A Bananal—54
l'KOXlMO AO CAFE' DO JULIO

 

ARTIGO PARA BANHO .

Fatos de eXplendida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PlllNClPlAH EM 035800 REIS!

Falo-s "de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labrlco

nacional são vendidos a face da tabella da fabnca

Sapaos de lonaeliga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

WMtenceo—Manda—se executar em duas horas qualquer erícommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

, competencia €) Proprietano=Joaqunn Manuel Amador


